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“O objetivo da gestão é 
entregar todas as obras 
iniciadas em Cuiabá”

ENTREVISTA DA SEMANA  - JOSÉ STOPA
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Péssimo desempenho de
Kalill Baracat marcam 6
meses de administração

PROBLEMAS PERSISTEM

O segundo maior município de Mato Grosso, Várzea Grande tem 154 anos e sofre com inúmeras deficiências - Pág. 5
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Boa gestão frente à presidência
da Câmara Municipal credencia 
Juca a disputar cadeira na AL

DE OLHO EM 2022

Juca do Guaraná 
Filho destaca que 
mesmo como 
presidente do 
Legislativo está 
cumprindo seu 
papel de vereador, 
ouvir os munícipes
Pág. 4

Centro de Triagem auxilia no 
enfrentamento à pandemia  

PREVENÇÃO E CUIDADOS
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Uma das ações pioneiras no Estado de Mato Grosso e importantes no combate a 
pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) em Cuiabá foi a criação do Centro de Triagem 
na Arena Pantanal. 

Desde o início de seu funcionamento o Centro é referência para síndromes 
respiratórias, e tem tido um importante papel de atendimento à população. Cerca de 384 
profissionais trabalham na unidade de saúde que foi criada pelo governador Mauro 
Mendes há mais de um ano. Leia mais na página 7.

Você sabia que sua 
empresa pode estar 
pagando impostos 
indevidamente?

Pág. 7

SAIBA COMO RESTITUIR
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“O objetivo da gestão é 
entregar todas as obras 
iniciadas em Cuiabá”Rodovia, Ferrogrão e a Hidrovia

ENTREVISTA DA SEMANA JOSÉ STOPA

CO Popular - Como está a insatisfação do 
PV junto a Emanuel? Já foi resolvida a 
questão?
José Stopa - Essa questão já foi resolvida. O 
PV foi fundamental na reeleição de Emanuel e, 
após a eleição, tem ajudado na defesa da ges-
tão municipal. Obviamente a nossa bancada e 
a executiva municipal têm pleiteado novos es-
paços, dentro de um critério de ética e não 
chantagem. Não vamos trabalhar exigindo al-
go e ameaçando romper e sair da base, mas o 
objetivo é buscar novos espaços, já que contri-
buímos e temos muito mais a contribuir com a 
Gestão Emanuel.

CO Popular - O senhor vê a possibilidade 
de Emanuel sair ao governo, está prepa-
rado para assumir o Alencastro?
José Stopa - A decisão de participar do pleito é 
uma escolha pessoal do prefeito, mas caso pre-
cisar assumir o Palácio Alencastro, estou pre-
parado. Temos que trabalhar bastante e o futu-
ro a Deus pertence. Tudo que tiver que aconte-
cer, pode ter certeza que vou estar preparado, 
mas essa é uma decisão  pessoal do prefeito.

CO Popular - Como o Partido Verde está 
se preparando para o pleito do próxi-
mo ano?
José Stopa - Primeiro estamos esperando re-
solver a questão eleitoral. No Brasil, infeliz-
mente, a cada ano muda a legislação eleitoral. 
Nesse ano não é diferente. Até dia 6 de outubro 
o Senado e Congresso Nacional discutirão a 
questão, pode haver várias mudanças.  Vamos 
ter que aguardar até final de setembro o que vai 
acontecer, o que vai mudar na legislação eleito-
ral. Mas até lá vamos continuar crescendo.

CO Popular - O Mercado do Porto tem pre-
visão de entrega? A prefeitura pretende 
juntamente com a obra revitalizar o Shop-
ping Orla?
José Stopa - A obra segue a todo vapor e a pre-
visão é de que a etapa de ampliação seja con-
cluída até o primeiro trimestre de 2022. A obra 
está dividida em duas etapas, sendo uma de 
ampliação e outra de revitalização. Além da re-
forma do espaço já existente, o mercado terá 
um aumento aproximado de 6,8 mil m² em rela-
ção a área ocupada atualmente, nova praça de 
alimentação, estacionamento com um número 

maior de vagas e requalificação de todo entor-
no. Tudo isso com o objetivo de fortalecer a ca-
racterística turístico-comercial que o mercado 
já carrega.

CO Popular - Como está o andamento do 
Contorno Leste?
José Stopa - Estamos trabalhando conforme 
planejado e determinado pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro. A construção do Contorno Les-
te está dividida em várias frentes e uma delas é 
o levantamento da ponte de concreto. Neste 
momento os trabalhos estão concentrados na 
etapa de fundação e, gradativamente, vai evo-
luindo com qualidade para as próximas. O 
Contorno Leste terá 17,3 quilômetros de pista 

Prioridade número um, atender bem a 
população cuiabana, melhorando a cidade, 
com operações tapa-buracos, construção 

de novos pontos de ônibus

Assim que a obra for  
autorizada, iremos 

transformar o 
mercado municipal 

em um espaço 
readequado que irá 

mudar a área central 
da cidade

Contorno Leste terá 
17,3 quilômetros de 

pista dupla, cada 
uma com duas 

faixas de rolamento, 
ciclovia, calçada, 
além da ponte de 

concreto

“Seja pela rodovia 163 ou pala 
Ferrogrão volto a um sonho 
colocado neste mesmo espaço 
algum tempo atrás”

dupla, cada uma com duas faixas de rolamen-
to, ciclovia, calçada, canteiro central e ilumi-
nação de LED. Além da ponte de concreto, 
também estão em andamento os serviços de 
terraplanagem e edificação da rede de drena-
gem de águas pluviais em um trecho de cerca 
de 4,5 quilômetros, no fundo do bairro Altos 
da Serra. Esse percurso de 4,5 km faz parte de 
uma extensão de 11 quilômetros, situado en-
tre o Rio Coxipó e a Rodovia Emanuel Pinhei-
ro. A obra vai levar desenvolvimento para 55 
bairros aproximadamente e 25 mil pessoas se-
rão contempladas.  

CO Popular - Como relação ao mercado 
municipal, como está o processo de revi-
talização?
Jose Stop a- O projeto será realizado via par-
ceria público-privada (PPP). A previsão é de 
que até o fim de setembro as obras sejam inici-
adas e a entrega seja realizada no segundo se-
mestre de  2023. Assim que a obra for autoriza-
da, iremos transformar o mercado municipal 
em um espaço readequado que irá mudar a 
área central da cidade. Talvez pode ser um as-
sunto demorado, mas está andando e com cer-
teza em breve vai ser executada. 

CO Popular - Quais foram as principais 
ações da pasta no primeiro semestre?
José Stopa - Um grande número de obras que 
estavam em andamento. O viaduto Murilo Do-
mingos foi um grande marco que foi entregue 
em maio. O objetivo da gestão é entregar todas 
as obras iniciadas. Estamos trabalhando para 
que consigamos concretizar o financiamento 
com o BNDES para que a gente consiga asfaltar 
100% em mais de 18 bairros.

CO Popular – Secretário, o Aquário Muni-
cipal era um dos cartões postais da cida-
de. Existe previsão da entrega do espaço?
José Stopa - Na verdade as obras do Aquário 
Municipal tiveram uma série de problemas. 
Tão logo isso se revolva os trabalhos serão reto-
mados.

CO Popular - Quais serão as prioridades 
da pasta para o segundo semestre?
Jose Stopa - Prioridade número um, atender 
bem a população cuiabana, melhorando a ci-
dade, com operações tapa-buracos, constru-
ção de novos pontos de ônibus. Tocar as 
obras com qualidade em todos os bairros na 
cidade. Terminar todas as obras que estão em 
andamento.

O vice-prefeito 
José Roberto Stopa 
(PV), que é 
também o titular 
da Secretaria 
Municipal de 
Obras, é o 
entrevistado da 
semana do CO 
Popular. Stopa fala 
sobre eleição 
2022, principais 
ações da pasta no 
primeiro 
semestre, entre 
outros assuntos.
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Grupo empresarial vai explorar o pedágio da rodovia 163 entre Sinop e Miri-
tituba. O prazo será de dez anos, com mais dois anos extras. Tudo dentro de 
um imaginado cronograma de que até essa data sairia a ferrovia Ferrogrão. Ela 
diminuiria o transporte pela 163.

Hoje se transporta por essa rodovia cerca de 15 milhões de toneladas 
por ano. Deve ser acrescido perto de três milhões por ano até atingir uns 40 
milhões de toneladas quando a Ferrogrão supostamente entrasse em funci-
onamento.

Seja pela rodovia 163 ou pala Ferrogrão volto a um sonho colocado neste 
mesmo espaço algum tempo atrás.

Esteve em Cuiabá, em anos passados, um embaixador da Argentina no Bra-
sil. Falou que a hidrovia Paraguai-Paraná iria permitir que produtos da Argenti-
na atingissem a região amazônica brasileira. Que os bens subiriam por ela e, 
através da 163,iriam para pontos diferentes da área amazônica.

A coluna colocou antes, e repete-se agora, com novos dados, que o inverso 
poderia ocorrer também.

Produtos da Zona Franca de Manaus poderiam ir até portos do Pará e pe-
la rodovia 163, ou pela Ferrogrão no futuro, chegar aos portos, em constru-
ção, de Paratudal e Barranco Vermelho, na hidrovia Paraguai-Paraná. Dali, 
pela hidrovia, iria para os países do Mercosul, principalmente a Argentina.

Hoje os produtos de Manaus que vão para Argentina percorrem cami-
nhos longos e mais caros. Com a BR-163, Ferrogrão e a hidrovia os custos 
cairiam, seria muito mais fácil vender no Mercosul. Além de aproveitar as 

vantagens próprias de uma integração econômica, onde as taxações são 
menores. 

Não seria vender produtos pela hidrovia somente para os países do Mer-
cosul. Ela, lá para baixo, está conectada a rodovias e até a ferrovia que vai 
para países dos Andes. Produtos da Zona Franca, usando a 163 e a hidro-
via, com custos menores, poderiam atingir boa parte da América do Sul.

Mais exemplo do suposto comércio criado aqui? Trigo da Argentina, que ho-
je vai não sei onde e vem para cá, poderia subir o rio até os portos citados. Em al-
gum lugar de Cáceres se teria moinhos, criando mais uma renda regional, para 
depois levar esse trigo para o Acre, Rondônia a outros lugares do Norte do país.        

Mais um?  Mato Grosso tem rebanho bovino de 31 milhões de cabeça de 
gado, o maior do país. Se o sal para o gado subisse pela hidrovia Paraguai-
Paraná os custos seriam muito menores. E, se o sonho ainda permite, quem 
sabe usar a hidrovia e os enormes desertos de sal da Bolívia.

Com a rodovia 163, Ferrogrão no futuro, mais os dois portos novos na hi-
drovia, mais a integração econômica no Mercosul, mais a Zona Franca de 
Manaus, com produção industrial subsidiada, por que não sonhar com a 
possibilidade de um comércio mais robusto nessa área sul-americana?

Por que não entortar o eixo, supostamente eterno por São Paulo ou Pa-
raná, para outro lugar do país? E Mato Grosso, com a 163, Ferrogrão, hidro-
via e os novos portos, no centro dessas ações?

De olho na urna
O período de agravamento da pandemia do novo coronavírus, com o aumento 

expressivo no número de mortos e contaminados pela Covid-19, governadores tive-
ram que endurecer as medidas de contenção da propagação do vírus, com ações im-
populares, como a restrição da circulação da população em vias públicas, fecha-
mento de bares e restaurantes para atendimento presencial, e de outros serviços con-
siderados não essenciais.

Para mitigar os efeitos da pandemia, muitos governadores retomaram e amplia-
ram o pagamento de auxílios emergenciais, não só para pessoas em situação de ex-
trema pobreza, mas também para determinados setores da economia, como comér-
cio, bares, restaurantes e a classe artística. Pelo menos 19 estados já anunciaram ou 
realizaram a retomada desses auxílios, com valores que variam de R$ 100 a R$ 1.500.

Agora, a um ano da eleição, e com um ligeiro avanço do número de vacinados 
que receberam a primeira dose no País (cerca de 38% da população), os governado-
res, de pelo menos seis estados, turbinam a agenda social, lançando programas de 
distribuição de cestas básicas e criando novas modalidades de repasse de recursos. 

Os pacotes oferecidos ainda incluem benefícios para microempreendedores indi-
viduais (MEIs), criação de restaurantes populares, vale gás e distribuição de absor-
ventes higiênicos para jovens nas escolas. Além, de promoverem uma ajuda ao frágil 
momento econômico pelo qual o País atravessa, as medidas também visam à dispu-
ta eleitoral do próximo ano.

Em São Paulo, o governador João Doria (PSDB), que ainda aguarda a realização 
das prévias para saber se será o candidato oficial do partido, que disputará as elei-

Alfredo da Mota Menezes
Analista político
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Auxílio emergencial
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Max 
Russi (PSB), vai propor que o Governo do Estado inclua 
mais 32 mil famílias entre os beneficiários do programa 
“Ser Família Emergencial”. O auxílio tinha validade de 
apenas cinco meses, mas o governador Mauro Mendes 
(DEM) enviou um projeto ampliando até o final de 2022. 
No período inicial, 100 mil famílias carentes do Estado 
receberam R$ 150. Na mudança, a proposta é de R$ 200 
a cada dois meses. Para Max, entretanto, é possível manter 
o valor inicial de R$ 150, mas aumentar o número de 
famílias a receberem a ajuda.

Falsidade ideológica

A Polícia Federal em Mato Grosso determinou a 
instauração de um inquérito para investigar o ex-vereador 
de Cuiabá Abilio Brunini (Podemos) por falsidade 
ideológica, no âmbito das eleições de 2020. O inquérito foi 
solicitado pelo promotor Arnaldo Justino da Silva, do 
Ministério Público Eleitoral, em razão de suposta omissão 
na declaração de bens do ex-vereador. Abílio omitiu da lista 
o Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Urbano 
Ltda, empresa que seria de sua propriedade.

Mais vacinas 

Vinte e oito municípios serão beneficiados com as 117 mil 
doses extras de vacinas contra covid-19, que serão 
encaminhadas para Mato Grosso pelo Governo Federal. A 
boa notícia foi repassada pelo secretário de Saúde, 
Gilberto Figueiredo. Os imunizantes vão atender apenas as 
regiões que fazem fronteira com outros países e deve 
atender pessoas acima de 18 anos. De acordo com o 
secretário, o envio das vacinas aconteceu após uma 
articulação feita entre o Governo do Estado junto ao 
ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, que visitou Mato 
Grosso na semana passada.

Novo partido

O deputado João Batista, embora não tenha admitido abriu 
conversações com dois partidos sobre possível mudança 
de legenda. De acordo com fonte do CO Popular Batista 
estaria em conversação com PP e MDB. Mesmo essas duas 
agremiações tendo bancada na Assembleia, o que, em tese, 
dificultaria êxito no projeto de reeleição de Batista em um 
desses partidos, entende-se que poderia se salvar fazendo 
parte de um chapão. 

Triste realidade

Os assassinatos de mulheres em contexto de violência de 
gênero ou doméstica, os chamados feminicídios, tiveram  
um salto de 2019 para 2020 em Mato Grosso. É o que 
aponta os dados do 15º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, divulgado pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, os casos saltaram 57% de um ano para outro. A 
esmagadora maioria das vítimas foi morta por 
companheiros e ex.  De acordo com o anuário, 39 mulheres 
morreram em situação de violência doméstica ou por ódio 
em 2019. Em 2020, foram 62 feminicídios em Mato 
Grosso. O Estado aparece na 11ª posição como o mais 
letal para as mulheres no ano passado. 
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ções à presidente em 2022, anunciou, recentemente, dois programas de transferên-
cia de renda: um auxílio de R$ 300 para famílias vítimas da Covi-19, com renda de 
até três salários mínimos e um vale-gás para 104 mil famílias.

Além disso, o governo de São Paulo destinou R$ 30 milhões para a compra de 
produtos de higiene menstrual pelas escolas estaduais, para combater a pobreza 
menstrual, ou seja, a escassez de recursos para cuidados íntimos durante a menstru-
ação, que afasta muitas jovens dos estudos. A medida também foi adotada pelo go-
vernador do Amazonas, Wilson Lima (PSC), que lançou o projeto “Dignidade Mens-
trual”, para 50 mil alunas. Além disso, foi disponibilizado auxílio emergencial a 260 
mil famílias e feita a distribuição de cestas básicas.

Já o governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo) concedeu bolsa merenda 
para pais e alunos e o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB), lan-
çou auxílio emergencial para profissionais de esporte e cultura, além de distribuir ces-
tas básicas. No Rio de Janeiro, o governador Cláudio Castro (PL), anunciou 25 restau-
rantes populares, reforma de 50 Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs), ur-
banização de favelas. No Paraná, Ratinho Júnior (PSD) criou auxílio emergencial de 
R$ 250, em duas parcelas, para os MEIs de setores como bares, restaurantes e eventos.

Essas e outras medidas miram combater o desemprego, pobreza e fome, mas não 
deixam de contribuir para amenizar o desgaste popular que muitos governadores so-
freram durante pandemia e, evidentemente, gerar ganho eleitoral, especialmente, 
com volta do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no cenário político que sempre 
conquistou o eleitorado mais pobre.
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“O objetivo da gestão é 
entregar todas as obras 
iniciadas em Cuiabá”Rodovia, Ferrogrão e a Hidrovia

ENTREVISTA DA SEMANA JOSÉ STOPA

CO Popular - Como está a insatisfação do 
PV junto a Emanuel? Já foi resolvida a 
questão?
José Stopa - Essa questão já foi resolvida. O 
PV foi fundamental na reeleição de Emanuel e, 
após a eleição, tem ajudado na defesa da ges-
tão municipal. Obviamente a nossa bancada e 
a executiva municipal têm pleiteado novos es-
paços, dentro de um critério de ética e não 
chantagem. Não vamos trabalhar exigindo al-
go e ameaçando romper e sair da base, mas o 
objetivo é buscar novos espaços, já que contri-
buímos e temos muito mais a contribuir com a 
Gestão Emanuel.

CO Popular - O senhor vê a possibilidade 
de Emanuel sair ao governo, está prepa-
rado para assumir o Alencastro?
José Stopa - A decisão de participar do pleito é 
uma escolha pessoal do prefeito, mas caso pre-
cisar assumir o Palácio Alencastro, estou pre-
parado. Temos que trabalhar bastante e o futu-
ro a Deus pertence. Tudo que tiver que aconte-
cer, pode ter certeza que vou estar preparado, 
mas essa é uma decisão  pessoal do prefeito.

CO Popular - Como o Partido Verde está 
se preparando para o pleito do próxi-
mo ano?
José Stopa - Primeiro estamos esperando re-
solver a questão eleitoral. No Brasil, infeliz-
mente, a cada ano muda a legislação eleitoral. 
Nesse ano não é diferente. Até dia 6 de outubro 
o Senado e Congresso Nacional discutirão a 
questão, pode haver várias mudanças.  Vamos 
ter que aguardar até final de setembro o que vai 
acontecer, o que vai mudar na legislação eleito-
ral. Mas até lá vamos continuar crescendo.

CO Popular - O Mercado do Porto tem pre-
visão de entrega? A prefeitura pretende 
juntamente com a obra revitalizar o Shop-
ping Orla?
José Stopa - A obra segue a todo vapor e a pre-
visão é de que a etapa de ampliação seja con-
cluída até o primeiro trimestre de 2022. A obra 
está dividida em duas etapas, sendo uma de 
ampliação e outra de revitalização. Além da re-
forma do espaço já existente, o mercado terá 
um aumento aproximado de 6,8 mil m² em rela-
ção a área ocupada atualmente, nova praça de 
alimentação, estacionamento com um número 

maior de vagas e requalificação de todo entor-
no. Tudo isso com o objetivo de fortalecer a ca-
racterística turístico-comercial que o mercado 
já carrega.

CO Popular - Como está o andamento do 
Contorno Leste?
José Stopa - Estamos trabalhando conforme 
planejado e determinado pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro. A construção do Contorno Les-
te está dividida em várias frentes e uma delas é 
o levantamento da ponte de concreto. Neste 
momento os trabalhos estão concentrados na 
etapa de fundação e, gradativamente, vai evo-
luindo com qualidade para as próximas. O 
Contorno Leste terá 17,3 quilômetros de pista 

Prioridade número um, atender bem a 
população cuiabana, melhorando a cidade, 
com operações tapa-buracos, construção 

de novos pontos de ônibus

Assim que a obra for  
autorizada, iremos 

transformar o 
mercado municipal 

em um espaço 
readequado que irá 

mudar a área central 
da cidade

Contorno Leste terá 
17,3 quilômetros de 

pista dupla, cada 
uma com duas 

faixas de rolamento, 
ciclovia, calçada, 
além da ponte de 

concreto

“Seja pela rodovia 163 ou pala 
Ferrogrão volto a um sonho 
colocado neste mesmo espaço 
algum tempo atrás”

dupla, cada uma com duas faixas de rolamen-
to, ciclovia, calçada, canteiro central e ilumi-
nação de LED. Além da ponte de concreto, 
também estão em andamento os serviços de 
terraplanagem e edificação da rede de drena-
gem de águas pluviais em um trecho de cerca 
de 4,5 quilômetros, no fundo do bairro Altos 
da Serra. Esse percurso de 4,5 km faz parte de 
uma extensão de 11 quilômetros, situado en-
tre o Rio Coxipó e a Rodovia Emanuel Pinhei-
ro. A obra vai levar desenvolvimento para 55 
bairros aproximadamente e 25 mil pessoas se-
rão contempladas.  

CO Popular - Como relação ao mercado 
municipal, como está o processo de revi-
talização?
Jose Stop a- O projeto será realizado via par-
ceria público-privada (PPP). A previsão é de 
que até o fim de setembro as obras sejam inici-
adas e a entrega seja realizada no segundo se-
mestre de  2023. Assim que a obra for autoriza-
da, iremos transformar o mercado municipal 
em um espaço readequado que irá mudar a 
área central da cidade. Talvez pode ser um as-
sunto demorado, mas está andando e com cer-
teza em breve vai ser executada. 

CO Popular - Quais foram as principais 
ações da pasta no primeiro semestre?
José Stopa - Um grande número de obras que 
estavam em andamento. O viaduto Murilo Do-
mingos foi um grande marco que foi entregue 
em maio. O objetivo da gestão é entregar todas 
as obras iniciadas. Estamos trabalhando para 
que consigamos concretizar o financiamento 
com o BNDES para que a gente consiga asfaltar 
100% em mais de 18 bairros.

CO Popular – Secretário, o Aquário Muni-
cipal era um dos cartões postais da cida-
de. Existe previsão da entrega do espaço?
José Stopa - Na verdade as obras do Aquário 
Municipal tiveram uma série de problemas. 
Tão logo isso se revolva os trabalhos serão reto-
mados.

CO Popular - Quais serão as prioridades 
da pasta para o segundo semestre?
Jose Stopa - Prioridade número um, atender 
bem a população cuiabana, melhorando a ci-
dade, com operações tapa-buracos, constru-
ção de novos pontos de ônibus. Tocar as 
obras com qualidade em todos os bairros na 
cidade. Terminar todas as obras que estão em 
andamento.

O vice-prefeito 
José Roberto Stopa 
(PV), que é 
também o titular 
da Secretaria 
Municipal de 
Obras, é o 
entrevistado da 
semana do CO 
Popular. Stopa fala 
sobre eleição 
2022, principais 
ações da pasta no 
primeiro 
semestre, entre 
outros assuntos.
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Grupo empresarial vai explorar o pedágio da rodovia 163 entre Sinop e Miri-
tituba. O prazo será de dez anos, com mais dois anos extras. Tudo dentro de 
um imaginado cronograma de que até essa data sairia a ferrovia Ferrogrão. Ela 
diminuiria o transporte pela 163.

Hoje se transporta por essa rodovia cerca de 15 milhões de toneladas 
por ano. Deve ser acrescido perto de três milhões por ano até atingir uns 40 
milhões de toneladas quando a Ferrogrão supostamente entrasse em funci-
onamento.

Seja pela rodovia 163 ou pala Ferrogrão volto a um sonho colocado neste 
mesmo espaço algum tempo atrás.

Esteve em Cuiabá, em anos passados, um embaixador da Argentina no Bra-
sil. Falou que a hidrovia Paraguai-Paraná iria permitir que produtos da Argenti-
na atingissem a região amazônica brasileira. Que os bens subiriam por ela e, 
através da 163,iriam para pontos diferentes da área amazônica.

A coluna colocou antes, e repete-se agora, com novos dados, que o inverso 
poderia ocorrer também.

Produtos da Zona Franca de Manaus poderiam ir até portos do Pará e pe-
la rodovia 163, ou pela Ferrogrão no futuro, chegar aos portos, em constru-
ção, de Paratudal e Barranco Vermelho, na hidrovia Paraguai-Paraná. Dali, 
pela hidrovia, iria para os países do Mercosul, principalmente a Argentina.

Hoje os produtos de Manaus que vão para Argentina percorrem cami-
nhos longos e mais caros. Com a BR-163, Ferrogrão e a hidrovia os custos 
cairiam, seria muito mais fácil vender no Mercosul. Além de aproveitar as 

vantagens próprias de uma integração econômica, onde as taxações são 
menores. 

Não seria vender produtos pela hidrovia somente para os países do Mer-
cosul. Ela, lá para baixo, está conectada a rodovias e até a ferrovia que vai 
para países dos Andes. Produtos da Zona Franca, usando a 163 e a hidro-
via, com custos menores, poderiam atingir boa parte da América do Sul.

Mais exemplo do suposto comércio criado aqui? Trigo da Argentina, que ho-
je vai não sei onde e vem para cá, poderia subir o rio até os portos citados. Em al-
gum lugar de Cáceres se teria moinhos, criando mais uma renda regional, para 
depois levar esse trigo para o Acre, Rondônia a outros lugares do Norte do país.        

Mais um?  Mato Grosso tem rebanho bovino de 31 milhões de cabeça de 
gado, o maior do país. Se o sal para o gado subisse pela hidrovia Paraguai-
Paraná os custos seriam muito menores. E, se o sonho ainda permite, quem 
sabe usar a hidrovia e os enormes desertos de sal da Bolívia.

Com a rodovia 163, Ferrogrão no futuro, mais os dois portos novos na hi-
drovia, mais a integração econômica no Mercosul, mais a Zona Franca de 
Manaus, com produção industrial subsidiada, por que não sonhar com a 
possibilidade de um comércio mais robusto nessa área sul-americana?

Por que não entortar o eixo, supostamente eterno por São Paulo ou Pa-
raná, para outro lugar do país? E Mato Grosso, com a 163, Ferrogrão, hidro-
via e os novos portos, no centro dessas ações?

De olho na urna
O período de agravamento da pandemia do novo coronavírus, com o aumento 

expressivo no número de mortos e contaminados pela Covid-19, governadores tive-
ram que endurecer as medidas de contenção da propagação do vírus, com ações im-
populares, como a restrição da circulação da população em vias públicas, fecha-
mento de bares e restaurantes para atendimento presencial, e de outros serviços con-
siderados não essenciais.

Para mitigar os efeitos da pandemia, muitos governadores retomaram e amplia-
ram o pagamento de auxílios emergenciais, não só para pessoas em situação de ex-
trema pobreza, mas também para determinados setores da economia, como comér-
cio, bares, restaurantes e a classe artística. Pelo menos 19 estados já anunciaram ou 
realizaram a retomada desses auxílios, com valores que variam de R$ 100 a R$ 1.500.

Agora, a um ano da eleição, e com um ligeiro avanço do número de vacinados 
que receberam a primeira dose no País (cerca de 38% da população), os governado-
res, de pelo menos seis estados, turbinam a agenda social, lançando programas de 
distribuição de cestas básicas e criando novas modalidades de repasse de recursos. 

Os pacotes oferecidos ainda incluem benefícios para microempreendedores indi-
viduais (MEIs), criação de restaurantes populares, vale gás e distribuição de absor-
ventes higiênicos para jovens nas escolas. Além, de promoverem uma ajuda ao frágil 
momento econômico pelo qual o País atravessa, as medidas também visam à dispu-
ta eleitoral do próximo ano.

Em São Paulo, o governador João Doria (PSDB), que ainda aguarda a realização 
das prévias para saber se será o candidato oficial do partido, que disputará as elei-
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Auxílio emergencial
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Max 
Russi (PSB), vai propor que o Governo do Estado inclua 
mais 32 mil famílias entre os beneficiários do programa 
“Ser Família Emergencial”. O auxílio tinha validade de 
apenas cinco meses, mas o governador Mauro Mendes 
(DEM) enviou um projeto ampliando até o final de 2022. 
No período inicial, 100 mil famílias carentes do Estado 
receberam R$ 150. Na mudança, a proposta é de R$ 200 
a cada dois meses. Para Max, entretanto, é possível manter 
o valor inicial de R$ 150, mas aumentar o número de 
famílias a receberem a ajuda.

Falsidade ideológica

A Polícia Federal em Mato Grosso determinou a 
instauração de um inquérito para investigar o ex-vereador 
de Cuiabá Abilio Brunini (Podemos) por falsidade 
ideológica, no âmbito das eleições de 2020. O inquérito foi 
solicitado pelo promotor Arnaldo Justino da Silva, do 
Ministério Público Eleitoral, em razão de suposta omissão 
na declaração de bens do ex-vereador. Abílio omitiu da lista 
o Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Urbano 
Ltda, empresa que seria de sua propriedade.

Mais vacinas 

Vinte e oito municípios serão beneficiados com as 117 mil 
doses extras de vacinas contra covid-19, que serão 
encaminhadas para Mato Grosso pelo Governo Federal. A 
boa notícia foi repassada pelo secretário de Saúde, 
Gilberto Figueiredo. Os imunizantes vão atender apenas as 
regiões que fazem fronteira com outros países e deve 
atender pessoas acima de 18 anos. De acordo com o 
secretário, o envio das vacinas aconteceu após uma 
articulação feita entre o Governo do Estado junto ao 
ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, que visitou Mato 
Grosso na semana passada.

Novo partido

O deputado João Batista, embora não tenha admitido abriu 
conversações com dois partidos sobre possível mudança 
de legenda. De acordo com fonte do CO Popular Batista 
estaria em conversação com PP e MDB. Mesmo essas duas 
agremiações tendo bancada na Assembleia, o que, em tese, 
dificultaria êxito no projeto de reeleição de Batista em um 
desses partidos, entende-se que poderia se salvar fazendo 
parte de um chapão. 

Triste realidade

Os assassinatos de mulheres em contexto de violência de 
gênero ou doméstica, os chamados feminicídios, tiveram  
um salto de 2019 para 2020 em Mato Grosso. É o que 
aponta os dados do 15º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, divulgado pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, os casos saltaram 57% de um ano para outro. A 
esmagadora maioria das vítimas foi morta por 
companheiros e ex.  De acordo com o anuário, 39 mulheres 
morreram em situação de violência doméstica ou por ódio 
em 2019. Em 2020, foram 62 feminicídios em Mato 
Grosso. O Estado aparece na 11ª posição como o mais 
letal para as mulheres no ano passado. 
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ções à presidente em 2022, anunciou, recentemente, dois programas de transferên-
cia de renda: um auxílio de R$ 300 para famílias vítimas da Covi-19, com renda de 
até três salários mínimos e um vale-gás para 104 mil famílias.

Além disso, o governo de São Paulo destinou R$ 30 milhões para a compra de 
produtos de higiene menstrual pelas escolas estaduais, para combater a pobreza 
menstrual, ou seja, a escassez de recursos para cuidados íntimos durante a menstru-
ação, que afasta muitas jovens dos estudos. A medida também foi adotada pelo go-
vernador do Amazonas, Wilson Lima (PSC), que lançou o projeto “Dignidade Mens-
trual”, para 50 mil alunas. Além disso, foi disponibilizado auxílio emergencial a 260 
mil famílias e feita a distribuição de cestas básicas.

Já o governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo) concedeu bolsa merenda 
para pais e alunos e o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB), lan-
çou auxílio emergencial para profissionais de esporte e cultura, além de distribuir ces-
tas básicas. No Rio de Janeiro, o governador Cláudio Castro (PL), anunciou 25 restau-
rantes populares, reforma de 50 Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs), ur-
banização de favelas. No Paraná, Ratinho Júnior (PSD) criou auxílio emergencial de 
R$ 250, em duas parcelas, para os MEIs de setores como bares, restaurantes e eventos.

Essas e outras medidas miram combater o desemprego, pobreza e fome, mas não 
deixam de contribuir para amenizar o desgaste popular que muitos governadores so-
freram durante pandemia e, evidentemente, gerar ganho eleitoral, especialmente, 
com volta do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no cenário político que sempre 
conquistou o eleitorado mais pobre.
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“Este Parlamento tem cumprido o seu papel”, reforça o presidente da ALMT

17 leis de Max Russi são sancionadas 
em seis meses de trabalho na Assembleia

BOM RESULTADO

Foram propostos 32 
projetos de lei; 359 
indicações; Dois 
projetos de lei 
complementar; Cinco 
requerimentos; 
Quatro projetos de 
resolução

Autor de 43 leis ordinárias e duas comple-
mentares, sancionadas pelo Governo do 
Estado, sendo 17, somente neste 1º semes-
tre, Max Russi (PSB), atual presidente da 
Assembleia Legislativa, considerado o depu-
tado do social, avalia positivamente o saldo 
dos trabalhos realizados no período. Criou a 
Lei 11.366 que garante punição financeira a 
agressores de mulheres em Mato Grosso. “É 
uma das manifestações de violência mais cru-
éis. Enquanto persistirem esses atos, vamos 
continuar criando mecanismos de combate 
ao abuso”, assegurou ao citar outra medida 
de destaque de sua autoria: a Lei Comple-
mentar nº 691, que cria a Delegacia Especia-
lizada de Roubo de Cargas no Estado, sanci-
onada no dia 1º de junho, data em que ele es-
tava no exercício de Governador. A regula-
mentação impõe a investigação de furto ou 
roubo de bancos, caixas eletrônicos, defen-
sivos agrícolas e cargas transportadas em vi-
as terrestres, fluviais ou aéreas à Divisão de 
Investigações Especiais da Polícia Civil, for-
talecendo apoio às averiguações de crimes 
em andamento em outras delegacias.

“Esse foi um pedido do Sindicato de Empre-
sas de Transportes e Cargas de Mato Grosso 
(Sindmat), que argumenta que as transportado-
ras têm sido as mais prejudicadas com esse tipo 

de crime, que a cada ano, tem aumentando em 
nosso Estado”, justificou. 

Dentro dos trabalhos apresentados: fo-
ram propostos 32 projetos de lei; 359 indica-
ções; Dois projetos de lei complementar; Cin-
co requerimentos; Quatro projetos de reso-
lução. E ainda, 14 moções de aplausos e três 
moções de pesar. 

Max avalia que as ações em conjunto têm 
dado bons resultados. Em face disso, cita al-
gumas atuações dele em determinados pro-
jetos como o de viabilização de quatro pos-
tos de vacinação contra a Covid-19: sendo 
um no estacionamento da Assembleia Legis-
lativa, dois em Várzea Grande e um em Ron-
donópolis (localizada aproximadamente 
220 km da Capital). 

“A Assembleia vem atuando em todas as 
frentes e não tem se furtado de dar sua contri-

buição no combate à pandemia. Com a dispo-
nibilização destes postos, o parlamento mostra 
que além dos trabalhos legislativos, de investi-
gação, fiscalização, também oferece sua parce-
la de contribuição no que hoje é mais urgente, 
a vacinação da população”, reforçou.

Outra questão que foi votada com bastan-
te polêmica na Casa, neste semestre, foi o Pro-
jeto de Lei Complementar nº 18/2021, que tra-
ta da isenção de cobrança de ICMS relativa à 
energia solar. “O parlamento mais uma vez, 
escutou a cobrança recebida por parte da po-
pulação em vários locais do Estado e de for-
ma bastante democrática fez a votação como 
tem feito constantemente e derrubou o veto 
do governador Mauro ao projeto”, explicou. 

O parlamentar que preside a Câmara Seto-
rial Temática (CST) dos agentes comunitários 
de saúde e endemias, foi um dos responsáveis 

por conseguir gratuitamente, no último mês 
de fevereiro, o curso de Técnico em Agente 
Comunitário de Saúde (TACS) de Mato Gros-
so, para 1.200 pessoas de diversas partes do 
Estado. Ele destacou, inclusive, que enquanto 
esteve como secretário de Estado criou o Pro-
grama Pró-Família (que hoje foi aperfeiçoado 
e se tornou o Ser Família) - e na oportunidade, 
incluiu de imediato, a participação dos agen-
tes comunitários de saúde (ACSs) e agente de 
combate às endemias (ACEs), devido a impor-
tância que os profissionais representam na 
execução dos trabalhos de acompanhamento 
multidisciplinar das famílias.

Em meio as atribuições que receberam 
seu empenho, Max enfatizou a devolução de 
recursos que a Assembleia Legislativa fez ao 
Poder Executivo: R$ 33,9 milhões, valor este 
que, segundo o parlamentar, foi fruto da eco-
nomia da Casa de Leis em 2019. O deputado 
também afirmou que a Casa irá custear a UTI 
para crianças do Hospital de Câncer até que 
o Governo Federal normalize os repasses.

Ar-condicionado nas escolas
Emendas do deputado, com investimento 

superior a R$ 1,5 milhão, garantiram climati-
zadores em escolas públicas de Alto Aragua-
ia, Dom Aquino, São Pedro da Cipa, Alto Ta-
quari, Araguaiana, Barão de Melgaço e Nova 
Xavantina. A previsão é que um total de 36 
municípios sejam contemplados. 

Academias ao ar livre
As academias estão sendo entregues pelo 

Rotary Club de Mato Grosso em 90 municípios 
do Estado. Russi articulou uma emenda parla-
mentar na ordem de R$ 2 milhões, para as ins-
talações das mais de 100 estruturas. “O gover-
nador Mauro Mendes entendeu a importância 
desse pleito junto ao Rotary e esta é uma ação 
que traz um ganho muito grande para a saúde 
e qualidade de vida da população”.

“Este Parlamento tem cumprido o seu pa-
pel, se colocando verdadeiramente ao lado 
da população de Mato Grosso, legislando e 
fiscalizando os atos do Executivo”, defendeu 
o presidente ao ressaltar que a Casa tem rea-
lizado sessões históricas, defendendo as rea-
is necessidades da população.
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A própria deputada Janaina Riva, da mesma sigla, comentou em uma entrevista com os jornalistas 
que o vereador seria a aposta do MDB nas eleições de 2022

Bom desempenho à frente da Câmara Municipal
credencia Juca a disputar cadeira na AL

DE OLHO EM 2022

Juca do Guaraná 
Filho destaca que 
mesmo como 
presidente do 
Legislativo está 
cumprindo seu 
papel de vereador, 
ouvir os munícipes

O bom trabalho realizado à frente da Câ-
mara Municipal pelo vereador e presidente 
da Casa, Juca do Guaraná (MDB), tem gerado 
especulações de que ele é um dos nomes do 
partido para se candidatar a deputado estadu-
al nas eleições do próximo ano.

Fontes do Jornal Centro Oeste Popular, 
contaram à reportagem que pessoas próxi-
mas e até mesmo vereadores e colegas depu-
tados têm o estimulado a pensar em um futu-
ro político dentro da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (AL-MT).

A própria deputada Janaina Riva, da mes-
ma sigla, comentou em uma entrevista com os 
jornalistas que o vereador seria a aposta do 
MDB nas eleições de 2022. 

A emedebista disse que Juca sinalizou que 
quer conversar com o partido sobre isso, mas 
não tem nenhum compromisso com o prefei-
to Emanuel Pinheiro (MDB) de seguir na pre-
sidência da Câmara.

"O Juca me falou que isso [compromisso 
com Emanuel] não existe, que ele não tem es-
se compromisso de não ser candidato, e acho 
que ele é um candidato hoje, no partido, na 
atual posição, que tem condições de ser depu-
tado estadual”, disse a deputada.

Além disso, Janaina adiantou que o único 
compromisso que Juca tem com Emanuel é 
em relação a eventual candidatura do prefeito 
ao Palácio Paiaguás por outro partido.

"Ele disse que pode ser candidato, mas diz 
que se Emanuel estiver em outra coligação co-
mo candidato a governador ele tem compro-
misso com ele. O partido não vê problema nis-
so, por conta do vínculo que Juca tem com o 
prefeito", afirmou.

 
Ações de Juca
Como presidente, Juca participou de uma 

vistoria nos vagões do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) que estão estacionados no Centro 
de Comando Operacional, em Várzea Grande. 

A razão da inspeção foi acompanhar o tra-
balho já realizado, verificando as estruturas 
instaladas e o estado dos vagões e trilhos que 
ainda não foram utilizados. No local os verea-
dores analisaram que de fato os vagões, ape-
sar de anos parados, ainda estão conservados. 
O vereador Juca do Guaraná Filho reitera que 
a população precisa ser ouvida no processo 
de substituição do modal. 

 
Gabinete itinerante 
Para facilitar que as demandas da popula-

ção sejam atendidas, Juca reforçou o projeto 
Gabinete Itinerante, ação executada pelo par-
lamentar há 9 anos.

Nos próximos dias, uma van zero km come-
ça a percorrer nos bairros da Capital e nas co-
munidades rurais colhendo as demandas, su-
gestões e reivindicações da população cuia-
bana. Todas as medidas de biossegurança se-
rão adotadas para preservar a saúde dos mora-
dores e servidores do gabinete.

Juca do Guaraná Filho destaca que mesmo 
como presidente do Legislativo está cumprin-
do seu papel de vereador, ouvir os munícipes.

Desde o início do mandato o vereador Ju-
ca do Guaraná Filho já apresentou mais de 
751 indicações, destas 167 foram feitas atra-
vés do Gabinete Itinerante, que está nas ruas 
de Cuiabá. As demais indicações foram feitas 
pelo Whatsapp do gabinete e através dos as-
sessores externos. De todas as indicações en-
viadas ao Executivo, 260 foram atendidas pe-
lo Executivo.

Entre tantas reclamações na cidade apesar de todos os problemas, a principal reclamação e reivindicação antiga da 
comunidade é a falta de água nas torneiras

Kalil demonstra incapacidade e população ainda sofre com falta de água na cidade

Alyne Priscila diz que sistema de transporte coletivo não 
recebe atenção devida por parte da prefeitura

Fernanda Siqueira diz que se sente enganada, pois, 
acreditou que Kalil ao menos amenizasse a falta de água

De acordo com informações do Sintep/VG o sistema de internet disponibilizado nas 
escolas é de péssima qualidade

Apesar da pandemia a superlotação no sistema de transporte coletivo persiste

População reprova primeiros seis meses 
de gestão do prefeito Kalil Baracat em VG

PROBLEMAS PERSISTEM

O segundo maior 
município de Mato 
Grosso, Várzea Grande 
tem 154 anos e sofre 
com inúmeras 
deficiências
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constantes faltas do fornecimento de água no 
bairro e regiões circunvizinhas. “O forneci-
mento de água ocorre a cada três dias. Quan-
do chega durante a madrugada não consegue 
abastecer o bairro Jacarandá, Jequitibá e José 
Carlos Guimarães”. Ela revelou ainda que ape-
sar da irregularidade constante no forneci-
mento, a conta não falha todos os meses. “Tra-

Os moradores de Várzea Grande estão des-
contentes com os trabalhos prestados pelo 
prefeito Kalil Baracat (MDB). Passados os pri-
meiros seis meses de sua administração a po-
pulação continua com problemas antigos e 
que parecem longe de serem resolvidos. 

A reportagem visitou alguns bairros e con-
versou com alguns moradores. No entanto, 
apesar de todos os problemas, a principal re-
clamação e reivindicação antiga da comunida-
de é a falta de água nas torneiras. 

Fernanda Siqueira reclama da constante fal-
ta d´água em sua casa. Ela e mais seis pessoas 
da residem no bairro Jacarandá. A costureira 
diz que se sente enganada, pois, acreditou 
que a nova gestão municipal comandada pelo 
prefeito Kalil Baracat ao menos amenizasse as 

que atende aos moradores que vem com por-
tas de acesso para o novo sistema de trans-
porte coletivo, estão entre os mais modernos 
e eficientes. Porém, os veículos não conse-
guem atender a toda demanda. Umas das pro-
postas de campanha de Kalil Baracat era me-
lhorar o sistema, mais até o momento as fa-
lhas no sistema continuam. 

No município apenas a empresa União 
Transporte é responsável pelo sistema que dia-
riamente recebe várias críticas. Superlotação 
demora, ônibus velhos e sucateados, falta de 
cumprimento dos itinerários são as principais 
reclamações. 

A estudante Alyne Priscila da Silva Mar-
tins todos os dias enfrenta as dificuldades no 
sistema de transporte público de Várzea 
Grande. Ela é moradora do bairro Nova Fron-
teira e frisa que os ônibus chegam ao seu 
ponto com excesso de lotação e constantes 
atrasos.  “A linha que atende ao bairro, passa 
por três bairros até chegar ao Nova Frontei-
ra. Essa situação é lamentável porque entra 
prefeito e sai prefeito e ninguém dá atenção 
a essa deficiência”. 

Jaqueline Aquino do Costa Verde critica a 
demora, sucateamento dos veículos e do tu-
multo e desorganização do Terminal André 
Maggi. “Quem depende do sistema de trans-
porte coletivo padece, pois precisamos tra-
balhar para sobreviver e não temos a quem 
recorrer. Além de sofremos no bairro quan-
do chegamos ao terminal as coisas se agra-
vam, pois existe superlotação, longas filas e 
desorganização para entrar nos coletivos 
que descem para Cuiabá”, se queixa a mora-
dora que trabalha em uma loja de confec-
ções na Capital.

Educação 
O professor Juscelino Dias de Moura, pre-

sidente do Sindicato dos Trabalhadores do 
Ensino Público de Mato Grosso - Subsede de 
Várzea também elenca mais descontentamen-
to contra o prefeito Kalil Baracat.  “Até o mo-
mento não detectamos nenhuma melhora”. 
Os trabalhadores não estão felizes e entusias-
mados, continuam desvalorizados. E pelo an-
dar da carruagem a categoria da rede munici-
pal de ensino de Várzea Grande vai continuar 
desvalorizada pela gestão do Kalil Baracat. Ti-
vemos uma audiência com o gestor em janei-
ro, protocolamos nossa pauta de reivindica-
ção e estamos sem avanço e nenhum retorno. 
Já o procuramos depois dessa data, porém na-
da foi resolvido.

Outra deficiência citada pelo sindicalista 
diz respeito aos trabalhos durante a pande-
mia. Conforme o presidente do sindicato, as 
aulas estão sendo remotas (virtual) e os estu-
dantes que não têm acesso a internet pegam 
as apostilas impressas nas unidades escola-
res e desenvolvem as atividades em casa. 
“Esse trabalho virtual está mais cansativo do 
que o presencial. O educador dobrou sua 
carga horária de trabalho, pois chegam a fi-
car até as 22 horas atendendo as dúvidas dos 
alunos, pais e responsáveis além das ativida-
des ocuparem ainda boa parte do final de se-
mana. É um momento muito estressante, mu-
itos professores estão ansiosos com depres-
são e estão morrendo não só de covid, mas 
por desvalorização que está sendo negada 
pela atual administração”.

Além disso, Juscelino afirma que o sistema 
de internet disponibilizado nas escolas é de 
péssima qualidade e compromete as ministra-
ções das aulas que ocorre devido a sobrecarga 
de uso. “As escolas não têm uma internet com 
uma velocidade boa, de qualidade é muito pre-
cário. O professor faz para não parar as ativi-
dades. Uma das nossas pautas que é os educa-
dores fiquem em suas casas, que utilizem sua 
própria internet que é bem melhor. Infeliz-
mente eles estão sendo obrigados a irem as es-
colas, ficarem cada um sozinho em na sua sala 
de aula desenvolvendo seu trabalho. Se o pro-
fessor não tiver sua própria internet e depen-
der da escola, o seu trabalho fica inviável. Já 
se passaram seis meses que apresentamos nos-
sa pauta de reivindicação, mas até o momento 
não tivemos resposta. A categoria se sente des-
valorizada e esquecida”.

Uma professora que preferiu não se identi-
ficar por medo de retaliações, conta que é con-
tra a volta às aulas programada para o dia 03 
de agosto porque os professores não tomaram 
a segunda dose. “O vírus continua circulando. 
Menos de 50% da população foi imunizada, to-
talmente inviável”.

muito revoltante. O nosso abastecimento só 
ocorre durante a madrugada e precisamos fi-
car acordados para garantir o mínimo em nos-
sos reservatórios enquanto isso esse vaza-
mento correndo dia e noite na rua. Acreditei 
que o Kalil fosse resolver esse problema, mas 
até agora tudo continua na mesma”.

Transporte coletivo
O município foi contemplado com dez no-

vos ônibus que passaram a compor a frota 

balhamos o dia todo. A faxina e lavagem de 
roupas ocorrem no período da noite ou du-
rante o final de semana, ocasionando grande 
transtorno devido ao acúmulo de roupas e ou-
tros serviços domésticos.”

Quem também se queixa das constantes 
falta de água é a secretária Muriel Lemes Rosa 
do Jardim Manaíra.  De todas as deficiências 
que existem em Várzea Grande, em sua opi-
nião a falta de água é o problema mais agra-
vante. “Moro em uma quitinete, o fornecimen-
to ocorre duas vezes na semana. Quando fa-
lha temos que comprar água dos caminhões 
pipa. Os responsáveis pelo DAE afirmam que 
quando faltar é só ligar lá e pedir que eles irão 
fornecer o liquido precioso. Tudo mentira, po-
is há dois meses fiz a solicitação e até o mo-
mento nunca vieram entregar”, desabafa.

Desperdício
Enquanto boa parte da cidade padece com 

o abastecimento precário e irregular no muni-
cípio, um cano estourado há dias está em ple-
no funcionamento na Avenida Bandeirantes 
no bairro José Carlos Guimarães.   

De acordo com a moradora Luciana Men-
des o vazamento ocorre todas as vezes que o 
abastecimento de água é liderado para o bair-
ro e regiões circunvizinhas. “Essa situação é 

Outro lado
O secretário de Comunicação de Várzea Grande, 

Marcos Lemos afirmou que o município tem problemas de 
abastecimento de água que serão solucionados 
paulatinamente com as obras que se encontram em 
andamento como a nova ETA do Grande Cristo Rei; “A ETA 
Chapéu do Sol que está em elaboração pelo Governo do 
Estado e outros investimentos. Estamos investindo apenas 
neste ano R$ 100 milhões em água e esgoto”.

Com relação ao transporte coletivo, Lemos ressalta 
que as deficiências existentes têm muitas chances de 
serem solucionadas se o BRT se tornar realidade, pois ele 

vai percorrer outras regiões em que o VLT não iria percorrer. 
“O modal vai desafogar o trânsito e reforçar o sistema 
municipal, inclusive com mais veículos que hoje atendem 
ao sistema intermunicipal”, salienta.

Sobre as reclamações elencadas pelo presidente do 
Sintep/VG, o secretário pontua que o prefeito recebeu o 
sindicato e seus representantes e sinalizou com a 
possibilidade de reconhecer os direitos dos profissionais 
da Educação, lembrando existir uma PEC que socorreu 
Estados e Municípios e que impedem qualquer reajuste ou 
aumento salarial.
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“Este Parlamento tem cumprido o seu papel”, reforça o presidente da ALMT

17 leis de Max Russi são sancionadas 
em seis meses de trabalho na Assembleia

BOM RESULTADO

Foram propostos 32 
projetos de lei; 359 
indicações; Dois 
projetos de lei 
complementar; Cinco 
requerimentos; 
Quatro projetos de 
resolução

Autor de 43 leis ordinárias e duas comple-
mentares, sancionadas pelo Governo do 
Estado, sendo 17, somente neste 1º semes-
tre, Max Russi (PSB), atual presidente da 
Assembleia Legislativa, considerado o depu-
tado do social, avalia positivamente o saldo 
dos trabalhos realizados no período. Criou a 
Lei 11.366 que garante punição financeira a 
agressores de mulheres em Mato Grosso. “É 
uma das manifestações de violência mais cru-
éis. Enquanto persistirem esses atos, vamos 
continuar criando mecanismos de combate 
ao abuso”, assegurou ao citar outra medida 
de destaque de sua autoria: a Lei Comple-
mentar nº 691, que cria a Delegacia Especia-
lizada de Roubo de Cargas no Estado, sanci-
onada no dia 1º de junho, data em que ele es-
tava no exercício de Governador. A regula-
mentação impõe a investigação de furto ou 
roubo de bancos, caixas eletrônicos, defen-
sivos agrícolas e cargas transportadas em vi-
as terrestres, fluviais ou aéreas à Divisão de 
Investigações Especiais da Polícia Civil, for-
talecendo apoio às averiguações de crimes 
em andamento em outras delegacias.

“Esse foi um pedido do Sindicato de Empre-
sas de Transportes e Cargas de Mato Grosso 
(Sindmat), que argumenta que as transportado-
ras têm sido as mais prejudicadas com esse tipo 

de crime, que a cada ano, tem aumentando em 
nosso Estado”, justificou. 

Dentro dos trabalhos apresentados: fo-
ram propostos 32 projetos de lei; 359 indica-
ções; Dois projetos de lei complementar; Cin-
co requerimentos; Quatro projetos de reso-
lução. E ainda, 14 moções de aplausos e três 
moções de pesar. 

Max avalia que as ações em conjunto têm 
dado bons resultados. Em face disso, cita al-
gumas atuações dele em determinados pro-
jetos como o de viabilização de quatro pos-
tos de vacinação contra a Covid-19: sendo 
um no estacionamento da Assembleia Legis-
lativa, dois em Várzea Grande e um em Ron-
donópolis (localizada aproximadamente 
220 km da Capital). 

“A Assembleia vem atuando em todas as 
frentes e não tem se furtado de dar sua contri-

buição no combate à pandemia. Com a dispo-
nibilização destes postos, o parlamento mostra 
que além dos trabalhos legislativos, de investi-
gação, fiscalização, também oferece sua parce-
la de contribuição no que hoje é mais urgente, 
a vacinação da população”, reforçou.

Outra questão que foi votada com bastan-
te polêmica na Casa, neste semestre, foi o Pro-
jeto de Lei Complementar nº 18/2021, que tra-
ta da isenção de cobrança de ICMS relativa à 
energia solar. “O parlamento mais uma vez, 
escutou a cobrança recebida por parte da po-
pulação em vários locais do Estado e de for-
ma bastante democrática fez a votação como 
tem feito constantemente e derrubou o veto 
do governador Mauro ao projeto”, explicou. 

O parlamentar que preside a Câmara Seto-
rial Temática (CST) dos agentes comunitários 
de saúde e endemias, foi um dos responsáveis 

por conseguir gratuitamente, no último mês 
de fevereiro, o curso de Técnico em Agente 
Comunitário de Saúde (TACS) de Mato Gros-
so, para 1.200 pessoas de diversas partes do 
Estado. Ele destacou, inclusive, que enquanto 
esteve como secretário de Estado criou o Pro-
grama Pró-Família (que hoje foi aperfeiçoado 
e se tornou o Ser Família) - e na oportunidade, 
incluiu de imediato, a participação dos agen-
tes comunitários de saúde (ACSs) e agente de 
combate às endemias (ACEs), devido a impor-
tância que os profissionais representam na 
execução dos trabalhos de acompanhamento 
multidisciplinar das famílias.

Em meio as atribuições que receberam 
seu empenho, Max enfatizou a devolução de 
recursos que a Assembleia Legislativa fez ao 
Poder Executivo: R$ 33,9 milhões, valor este 
que, segundo o parlamentar, foi fruto da eco-
nomia da Casa de Leis em 2019. O deputado 
também afirmou que a Casa irá custear a UTI 
para crianças do Hospital de Câncer até que 
o Governo Federal normalize os repasses.

Ar-condicionado nas escolas
Emendas do deputado, com investimento 

superior a R$ 1,5 milhão, garantiram climati-
zadores em escolas públicas de Alto Aragua-
ia, Dom Aquino, São Pedro da Cipa, Alto Ta-
quari, Araguaiana, Barão de Melgaço e Nova 
Xavantina. A previsão é que um total de 36 
municípios sejam contemplados. 

Academias ao ar livre
As academias estão sendo entregues pelo 

Rotary Club de Mato Grosso em 90 municípios 
do Estado. Russi articulou uma emenda parla-
mentar na ordem de R$ 2 milhões, para as ins-
talações das mais de 100 estruturas. “O gover-
nador Mauro Mendes entendeu a importância 
desse pleito junto ao Rotary e esta é uma ação 
que traz um ganho muito grande para a saúde 
e qualidade de vida da população”.

“Este Parlamento tem cumprido o seu pa-
pel, se colocando verdadeiramente ao lado 
da população de Mato Grosso, legislando e 
fiscalizando os atos do Executivo”, defendeu 
o presidente ao ressaltar que a Casa tem rea-
lizado sessões históricas, defendendo as rea-
is necessidades da população.
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A própria deputada Janaina Riva, da mesma sigla, comentou em uma entrevista com os jornalistas 
que o vereador seria a aposta do MDB nas eleições de 2022

Bom desempenho à frente da Câmara Municipal
credencia Juca a disputar cadeira na AL

DE OLHO EM 2022

Juca do Guaraná 
Filho destaca que 
mesmo como 
presidente do 
Legislativo está 
cumprindo seu 
papel de vereador, 
ouvir os munícipes

O bom trabalho realizado à frente da Câ-
mara Municipal pelo vereador e presidente 
da Casa, Juca do Guaraná (MDB), tem gerado 
especulações de que ele é um dos nomes do 
partido para se candidatar a deputado estadu-
al nas eleições do próximo ano.

Fontes do Jornal Centro Oeste Popular, 
contaram à reportagem que pessoas próxi-
mas e até mesmo vereadores e colegas depu-
tados têm o estimulado a pensar em um futu-
ro político dentro da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (AL-MT).

A própria deputada Janaina Riva, da mes-
ma sigla, comentou em uma entrevista com os 
jornalistas que o vereador seria a aposta do 
MDB nas eleições de 2022. 

A emedebista disse que Juca sinalizou que 
quer conversar com o partido sobre isso, mas 
não tem nenhum compromisso com o prefei-
to Emanuel Pinheiro (MDB) de seguir na pre-
sidência da Câmara.

"O Juca me falou que isso [compromisso 
com Emanuel] não existe, que ele não tem es-
se compromisso de não ser candidato, e acho 
que ele é um candidato hoje, no partido, na 
atual posição, que tem condições de ser depu-
tado estadual”, disse a deputada.

Além disso, Janaina adiantou que o único 
compromisso que Juca tem com Emanuel é 
em relação a eventual candidatura do prefeito 
ao Palácio Paiaguás por outro partido.

"Ele disse que pode ser candidato, mas diz 
que se Emanuel estiver em outra coligação co-
mo candidato a governador ele tem compro-
misso com ele. O partido não vê problema nis-
so, por conta do vínculo que Juca tem com o 
prefeito", afirmou.

 
Ações de Juca
Como presidente, Juca participou de uma 

vistoria nos vagões do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) que estão estacionados no Centro 
de Comando Operacional, em Várzea Grande. 

A razão da inspeção foi acompanhar o tra-
balho já realizado, verificando as estruturas 
instaladas e o estado dos vagões e trilhos que 
ainda não foram utilizados. No local os verea-
dores analisaram que de fato os vagões, ape-
sar de anos parados, ainda estão conservados. 
O vereador Juca do Guaraná Filho reitera que 
a população precisa ser ouvida no processo 
de substituição do modal. 

 
Gabinete itinerante 
Para facilitar que as demandas da popula-

ção sejam atendidas, Juca reforçou o projeto 
Gabinete Itinerante, ação executada pelo par-
lamentar há 9 anos.

Nos próximos dias, uma van zero km come-
ça a percorrer nos bairros da Capital e nas co-
munidades rurais colhendo as demandas, su-
gestões e reivindicações da população cuia-
bana. Todas as medidas de biossegurança se-
rão adotadas para preservar a saúde dos mora-
dores e servidores do gabinete.

Juca do Guaraná Filho destaca que mesmo 
como presidente do Legislativo está cumprin-
do seu papel de vereador, ouvir os munícipes.

Desde o início do mandato o vereador Ju-
ca do Guaraná Filho já apresentou mais de 
751 indicações, destas 167 foram feitas atra-
vés do Gabinete Itinerante, que está nas ruas 
de Cuiabá. As demais indicações foram feitas 
pelo Whatsapp do gabinete e através dos as-
sessores externos. De todas as indicações en-
viadas ao Executivo, 260 foram atendidas pe-
lo Executivo.

Entre tantas reclamações na cidade apesar de todos os problemas, a principal reclamação e reivindicação antiga da 
comunidade é a falta de água nas torneiras

Kalil demonstra incapacidade e população ainda sofre com falta de água na cidade

Alyne Priscila diz que sistema de transporte coletivo não 
recebe atenção devida por parte da prefeitura

Fernanda Siqueira diz que se sente enganada, pois, 
acreditou que Kalil ao menos amenizasse a falta de água

De acordo com informações do Sintep/VG o sistema de internet disponibilizado nas 
escolas é de péssima qualidade

Apesar da pandemia a superlotação no sistema de transporte coletivo persiste

População reprova primeiros seis meses 
de gestão do prefeito Kalil Baracat em VG

PROBLEMAS PERSISTEM

O segundo maior 
município de Mato 
Grosso, Várzea Grande 
tem 154 anos e sofre 
com inúmeras 
deficiências
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constantes faltas do fornecimento de água no 
bairro e regiões circunvizinhas. “O forneci-
mento de água ocorre a cada três dias. Quan-
do chega durante a madrugada não consegue 
abastecer o bairro Jacarandá, Jequitibá e José 
Carlos Guimarães”. Ela revelou ainda que ape-
sar da irregularidade constante no forneci-
mento, a conta não falha todos os meses. “Tra-

Os moradores de Várzea Grande estão des-
contentes com os trabalhos prestados pelo 
prefeito Kalil Baracat (MDB). Passados os pri-
meiros seis meses de sua administração a po-
pulação continua com problemas antigos e 
que parecem longe de serem resolvidos. 

A reportagem visitou alguns bairros e con-
versou com alguns moradores. No entanto, 
apesar de todos os problemas, a principal re-
clamação e reivindicação antiga da comunida-
de é a falta de água nas torneiras. 

Fernanda Siqueira reclama da constante fal-
ta d´água em sua casa. Ela e mais seis pessoas 
da residem no bairro Jacarandá. A costureira 
diz que se sente enganada, pois, acreditou 
que a nova gestão municipal comandada pelo 
prefeito Kalil Baracat ao menos amenizasse as 

que atende aos moradores que vem com por-
tas de acesso para o novo sistema de trans-
porte coletivo, estão entre os mais modernos 
e eficientes. Porém, os veículos não conse-
guem atender a toda demanda. Umas das pro-
postas de campanha de Kalil Baracat era me-
lhorar o sistema, mais até o momento as fa-
lhas no sistema continuam. 

No município apenas a empresa União 
Transporte é responsável pelo sistema que dia-
riamente recebe várias críticas. Superlotação 
demora, ônibus velhos e sucateados, falta de 
cumprimento dos itinerários são as principais 
reclamações. 

A estudante Alyne Priscila da Silva Mar-
tins todos os dias enfrenta as dificuldades no 
sistema de transporte público de Várzea 
Grande. Ela é moradora do bairro Nova Fron-
teira e frisa que os ônibus chegam ao seu 
ponto com excesso de lotação e constantes 
atrasos.  “A linha que atende ao bairro, passa 
por três bairros até chegar ao Nova Frontei-
ra. Essa situação é lamentável porque entra 
prefeito e sai prefeito e ninguém dá atenção 
a essa deficiência”. 

Jaqueline Aquino do Costa Verde critica a 
demora, sucateamento dos veículos e do tu-
multo e desorganização do Terminal André 
Maggi. “Quem depende do sistema de trans-
porte coletivo padece, pois precisamos tra-
balhar para sobreviver e não temos a quem 
recorrer. Além de sofremos no bairro quan-
do chegamos ao terminal as coisas se agra-
vam, pois existe superlotação, longas filas e 
desorganização para entrar nos coletivos 
que descem para Cuiabá”, se queixa a mora-
dora que trabalha em uma loja de confec-
ções na Capital.

Educação 
O professor Juscelino Dias de Moura, pre-

sidente do Sindicato dos Trabalhadores do 
Ensino Público de Mato Grosso - Subsede de 
Várzea também elenca mais descontentamen-
to contra o prefeito Kalil Baracat.  “Até o mo-
mento não detectamos nenhuma melhora”. 
Os trabalhadores não estão felizes e entusias-
mados, continuam desvalorizados. E pelo an-
dar da carruagem a categoria da rede munici-
pal de ensino de Várzea Grande vai continuar 
desvalorizada pela gestão do Kalil Baracat. Ti-
vemos uma audiência com o gestor em janei-
ro, protocolamos nossa pauta de reivindica-
ção e estamos sem avanço e nenhum retorno. 
Já o procuramos depois dessa data, porém na-
da foi resolvido.

Outra deficiência citada pelo sindicalista 
diz respeito aos trabalhos durante a pande-
mia. Conforme o presidente do sindicato, as 
aulas estão sendo remotas (virtual) e os estu-
dantes que não têm acesso a internet pegam 
as apostilas impressas nas unidades escola-
res e desenvolvem as atividades em casa. 
“Esse trabalho virtual está mais cansativo do 
que o presencial. O educador dobrou sua 
carga horária de trabalho, pois chegam a fi-
car até as 22 horas atendendo as dúvidas dos 
alunos, pais e responsáveis além das ativida-
des ocuparem ainda boa parte do final de se-
mana. É um momento muito estressante, mu-
itos professores estão ansiosos com depres-
são e estão morrendo não só de covid, mas 
por desvalorização que está sendo negada 
pela atual administração”.

Além disso, Juscelino afirma que o sistema 
de internet disponibilizado nas escolas é de 
péssima qualidade e compromete as ministra-
ções das aulas que ocorre devido a sobrecarga 
de uso. “As escolas não têm uma internet com 
uma velocidade boa, de qualidade é muito pre-
cário. O professor faz para não parar as ativi-
dades. Uma das nossas pautas que é os educa-
dores fiquem em suas casas, que utilizem sua 
própria internet que é bem melhor. Infeliz-
mente eles estão sendo obrigados a irem as es-
colas, ficarem cada um sozinho em na sua sala 
de aula desenvolvendo seu trabalho. Se o pro-
fessor não tiver sua própria internet e depen-
der da escola, o seu trabalho fica inviável. Já 
se passaram seis meses que apresentamos nos-
sa pauta de reivindicação, mas até o momento 
não tivemos resposta. A categoria se sente des-
valorizada e esquecida”.

Uma professora que preferiu não se identi-
ficar por medo de retaliações, conta que é con-
tra a volta às aulas programada para o dia 03 
de agosto porque os professores não tomaram 
a segunda dose. “O vírus continua circulando. 
Menos de 50% da população foi imunizada, to-
talmente inviável”.

muito revoltante. O nosso abastecimento só 
ocorre durante a madrugada e precisamos fi-
car acordados para garantir o mínimo em nos-
sos reservatórios enquanto isso esse vaza-
mento correndo dia e noite na rua. Acreditei 
que o Kalil fosse resolver esse problema, mas 
até agora tudo continua na mesma”.

Transporte coletivo
O município foi contemplado com dez no-

vos ônibus que passaram a compor a frota 

balhamos o dia todo. A faxina e lavagem de 
roupas ocorrem no período da noite ou du-
rante o final de semana, ocasionando grande 
transtorno devido ao acúmulo de roupas e ou-
tros serviços domésticos.”

Quem também se queixa das constantes 
falta de água é a secretária Muriel Lemes Rosa 
do Jardim Manaíra.  De todas as deficiências 
que existem em Várzea Grande, em sua opi-
nião a falta de água é o problema mais agra-
vante. “Moro em uma quitinete, o fornecimen-
to ocorre duas vezes na semana. Quando fa-
lha temos que comprar água dos caminhões 
pipa. Os responsáveis pelo DAE afirmam que 
quando faltar é só ligar lá e pedir que eles irão 
fornecer o liquido precioso. Tudo mentira, po-
is há dois meses fiz a solicitação e até o mo-
mento nunca vieram entregar”, desabafa.

Desperdício
Enquanto boa parte da cidade padece com 

o abastecimento precário e irregular no muni-
cípio, um cano estourado há dias está em ple-
no funcionamento na Avenida Bandeirantes 
no bairro José Carlos Guimarães.   

De acordo com a moradora Luciana Men-
des o vazamento ocorre todas as vezes que o 
abastecimento de água é liderado para o bair-
ro e regiões circunvizinhas. “Essa situação é 

Outro lado
O secretário de Comunicação de Várzea Grande, 

Marcos Lemos afirmou que o município tem problemas de 
abastecimento de água que serão solucionados 
paulatinamente com as obras que se encontram em 
andamento como a nova ETA do Grande Cristo Rei; “A ETA 
Chapéu do Sol que está em elaboração pelo Governo do 
Estado e outros investimentos. Estamos investindo apenas 
neste ano R$ 100 milhões em água e esgoto”.

Com relação ao transporte coletivo, Lemos ressalta 
que as deficiências existentes têm muitas chances de 
serem solucionadas se o BRT se tornar realidade, pois ele 

vai percorrer outras regiões em que o VLT não iria percorrer. 
“O modal vai desafogar o trânsito e reforçar o sistema 
municipal, inclusive com mais veículos que hoje atendem 
ao sistema intermunicipal”, salienta.

Sobre as reclamações elencadas pelo presidente do 
Sintep/VG, o secretário pontua que o prefeito recebeu o 
sindicato e seus representantes e sinalizou com a 
possibilidade de reconhecer os direitos dos profissionais 
da Educação, lembrando existir uma PEC que socorreu 
Estados e Municípios e que impedem qualquer reajuste ou 
aumento salarial.
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Unidade de atendimento é considerado grande marco na saúde a prevenção e diagnostico ao Covid-19

Mauro Mendes afirmou que o Centro é um 
sucesso que ajuda a salvar centenas, 
milhares de vidas

A recuperação tributária é um processo 
administrativo ou judicial que visa restituir ou 
compensar o valor pago a mais em tributos, taxas 
e contribuições, onde a empresa irá receber de 
volta esses valores

De 22 de julho de 2020 a 05 de julho de 
2021, das 193.721 pessoas atendidas na 

unidade, 33.440 testaram positivo

 Casal João Matos e Dalva Matos relatam que o atendimento 
no centro é de qualidade e excelência

Centro de Triagem auxilia no 
enfrentamento à pandemia  

PREVENÇÃO E CUIDADOS

A unidade, que está em 
funcionamento há 
quase um ano, atingiu a 
marca de 193.721 
atendimentos
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mento da testagem e o acesso ao tratamento pre-
coce impactariam na redução dos casos graves 
da Covid-19 na Baixada Cuiabana e, conse-
quentemente, na diminuição dos óbitos em nos-
so Estado. Estamos colhendo os frutos positivos 
dessa ação”, disse o secretário.  

Levantamento da Secretaria Estadual de Saú-
de mostram que, de 22 de julho de 2020 a 05 de 
julho de 2021, que das 193.721 pessoas atendi-
das na unidade, 33.440 testaram positivo para o 
novo coronavírus, 109.709 tiveram o resultado 
negativo e 50.572 apresentaram quadro suspei-
to da Covid-19. 

No mesmo período, foram realizadas 
12.863 tomografias, exame de avaliação dos 
pulmões que auxilia no diagnóstico e trata-
mento da doença. Para o tratamento dos paci-
entes que testaram positivo ou que apresenta-
ram a suspeita de coronavírus, a farmácia da 
unidade já entregou 84.012 medicamentos. Os 
remédios são fornecidos após realização de 
consulta e prescrição médica. 

Mesmo com a redução de 
casos após a vacinação, a as-
sessoria da SES/MT informa 
que não há previsão oficial pa-
ra o fechamento do Centro de 
Triagem Covid-19.

No local é realizado o teste 
rápido de pesquisa de antíge-

mite que as empresas realizem o levan-
tamento de créditos de tributos recolhi-
dos indevidamente ou pagos maiores. 

Funciona da seguinte forma: as em-
presas pagam os impostos federais Pro-
grama de Integração Social (PIS) e a 
Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins), e, nisso, a 
base de cálculo das receitas dessa mo-
dalidade de tributação no sistema mo-
nofásico (tributo a contribuir), faz com 
que as mercadorias sejam tributadas à 
alíquota zero, uma vez que já foi reco-
lhida pela indústria ou importador.

de de atendimento para fazer o exame de co-
vid. Eles contam que além dos sintomas tive-
ram contato com uma pessoa da família que 
positivou da doença e por isso foram até o cen-
tro. “O atendimento foi muito bom e rápido. 
Passamos por uma triagem, pelo médico e de-
pois fizemos o exame”.

Jaqueline Cintra diz que procurou atendi-
mento após indicação. “Uma unidade particu-
lar me indiciou, me disseram que é referência. 
Já saí daqui medicada, então, para mim, foi 
bom”, conta Jaqueline.

Igor Schat estava com sua mãe internada 
no Hospital Metropolitano com covid. Dias 
após contato com ela, ele começou a ficar 
com falta de ar e buscou atendimento no Cen-
tro de Triagem. “Assim que cheguei no local 
informei ao segurança que estava me sentin-
do bem e foi atendido rápido. “ Minha pressão 
estava  baixa, fiz o exame de covid e estava 
positivado. Fui transferido para o hospital San-
ta Casa onde fiquei internado por 10 dias. O 
atendimento é excelente”.

Funcionamento
O atendimento no Centro de Triagem fun-

ciona de segunda a sexta-feira, das 7h às 17h. 
São entregues até 900 senhas por dia, sendo 
500 emitidas pela internet – por meio do link  
triagem.mt.gov.br – e 400 senhas presenciais 
entregues das 6h às 6h45. O Centro de Triagem 
na Arena Pantanal fica localizado na Av. Agrí-
cola Paes de Barros, s/n - Verdão, em Cuiabá.

dorias para outra revender o tributo já 
foi recolhido pela fabricante/indústria, 
não devendo o representante comerci-
al pagar novamente. "Assim, a Legisla-
ção Brasileira autoriza a revendedora 
de determinados produtos a restituir os 
tributos que já foram pagos pela fabri-
cante", falou.

Complexidade da Legislação
Mas, devido à complexidade da  Le-

gislação TributáriaBrasileira, muitos em-
presários acabam sendo cobrados pelo 
Fisco de forma indevida. E, é justamen-

te focada em reverter esse “erro” do Go-
verno que a recuperação tributária 
atua. 

De acordo com os dados do impos-
tômetro do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 95% das em-
presas pagam impostos equivocados, o 
que faz com que o Fisco recolha mais 
de R$ 30 bilhões em impostos indevi-
dos anualmente. 

Neste caso, a recuperação tributária 
é um processo administrativo ou judici-
al que visa restituir ou compensar o va-
lor pago a mais em tributos, taxas e con-
tribuições, onde a empresa irá receber 
de volta esses valores.

Empresas optantes pelo Simples Na-
cional dos segmentos de farmácias, 
mercados, padarias, bares, lojas de con-
veniência, distribuidora de bebidas, res-
taurantes, lojas de autopeças e petshop 
têm o direito a essa restituição.

“É comum que essas empresas pa-
guem tributos indevidos por causa da 
incidência de PIS e COFINS monofási-
co e à substituição tributária do Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). Com isso, é possível le-
vantar os valores passíveis de restitui-
ção, devendo realizar o pedido ao ór-
gão regulador. O procedimento, reali-
zado por um advogado, é tecnicamen-
te simples e pode durar até 60 dias, sen-
do o valor devolvido na conta bancária 
da própria empresa. Vale mencionar 
que são ressarcidos os tributos pagos 
dos últimos cinco anos, fazendo com 
que as empresas recebam um montan-
te considerável”, finaliza.

Outras informações podem ser ad-
quiridas através do link: 
https://www.instagram.com/tributarioe
mdebate/ 

no, considerado ideal para o diagnóstico de 
pessoas com a Covid-19. Em vez de uma aná-
lise do sangue, como no teste rápido conven-
cional, o antígeno faz a análise da secreção da 
nasofaringe. 

Essa secreção é extraída com o swab e co-
locada numa solução de soro, para que seja 
dissolvida a amostra. Cinco gotas deste líqui-
do são adicionadas à placa de teste e em 15 mi-
nutos sai o resultado. 

Para o tratamento dos pacientes que testa-
ram positivo ou que apresentaram a suspeita 
de coronavírus, a farmácia da unidade já en-
tregou 84.012 medicamentos. Os remédios 
são fornecidos após realização de consulta e 
prescrição médica.

Elogios
Com dores no corpo, gripe e muita ansie-

dade o casal João Matos e Dalva Matos mora-
dores do CPA IV Setor III procuraram a unida-

"Ou seja, a indústria recolhe o valor 
de PIS e Cofins devido por toda a cade-
ira percorrida pelo produto, tirando a 
responsabilidade de revendedores, ata-
cadistas e varejistas. Essa situação está 
prevista no art 2º da Lei nº 10.147/2000. 
Neste caso, o disposto neste artigo não 
se aplica às pessoas jurídicas optantes 
pelo Sistema Integrado de Pagamento 
de Impostos e Contribuições das Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno 
Porte - Simples", disse.

Então resumindo, Flora afirma que 
quando uma empresa repassa merca-
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Uma das ações pioneiras no Estado de Mato 
Grosso e importantes no combate a pandemia do 
novo Coronavírus (COVID-19) em Cuiabá foi a cri-
ação do Centro de Triagem na Arena Pantanal. 

Desde o início de seu funcionamento o Cen-
tro é referência para síndromes respiratórias, e 
tem tido um importante papel de atendimento à 
população.

Cerca de 384 profissionais trabalham na uni-
dade de saúde que foi criada pelo governador 
Mauro Mendes há mais de um ano. Hoje o local 
é considerado grande marco na saúde a preven-
ção e diagnostico ao Covid-19. 

No local são disponibilizados exames de to-
mografia e o teste rápido de pesquisa de antíge-
no, considerado ideal para o diagnóstico de pes-
soas com a Covid-19. 

O governador Mauro Mendes afirmou que o 
Centro é um sucesso que ajuda a salvar cente-
nas, milhares de vidas. “O atendimento no Cen-
tro de Triagem tem altíssimo nível de satisfação. 
É muito gratificante que possamos agora melho-
rar ainda mais esse serviço. É um sucesso que 
ajuda a salvar centenas, milhares de vidas que 
precocemente receberam diagnóstico e o devi-
do encaminhamento pelos nossos profissionais 
de Saúde”, afirmou o governador.

Segundo o secretario de saúde Gilberto Fi-
gueiredo, o Centro de Triagem é uma iniciativa 
exitosa do Governo de Mato Grosso no enfren-
tamento à pandemia. “Desde o início das ativi-
dades do Centro, a gestão pontuou que o au-

Você que é empresário do Simples 
Nacional dos segmentos de farmácias, 
mercados, padarias, bares, lojas de con-
veniência, distribuidora de bebidas, res-
taurantes, lojas de autopeças e petshop 
tem o direito de reaver na Justiça a recu-
peração de crédito tributário? Pois é, a 
lei que garante a devolução ao proprie-
tário que pagou duas vezes pelo tributo 
não é nova, porém pouco divulgada.

A advogada Flora Londero, explica 
que a recuperação de crédito tributário 
nada mais é do que um direito garanti-
do pela Legislação Brasileira, que per-

Você sabia que sua 
empresa pode estar 
pagando impostos 
indevidamente?

SAIBA COMO RESTITUIR

Devido à complexidade da  Legislação 
Tributária Brasileira, muitos empresários 
acabam sendo cobrados pelo Fisco de forma 
indevida
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mento da testagem e o acesso ao tratamento pre-
coce impactariam na redução dos casos graves 
da Covid-19 na Baixada Cuiabana e, conse-
quentemente, na diminuição dos óbitos em nos-
so Estado. Estamos colhendo os frutos positivos 
dessa ação”, disse o secretário.  

Levantamento da Secretaria Estadual de Saú-
de mostram que, de 22 de julho de 2020 a 05 de 
julho de 2021, que das 193.721 pessoas atendi-
das na unidade, 33.440 testaram positivo para o 
novo coronavírus, 109.709 tiveram o resultado 
negativo e 50.572 apresentaram quadro suspei-
to da Covid-19. 

No mesmo período, foram realizadas 
12.863 tomografias, exame de avaliação dos 
pulmões que auxilia no diagnóstico e trata-
mento da doença. Para o tratamento dos paci-
entes que testaram positivo ou que apresenta-
ram a suspeita de coronavírus, a farmácia da 
unidade já entregou 84.012 medicamentos. Os 
remédios são fornecidos após realização de 
consulta e prescrição médica. 

Mesmo com a redução de 
casos após a vacinação, a as-
sessoria da SES/MT informa 
que não há previsão oficial pa-
ra o fechamento do Centro de 
Triagem Covid-19.

No local é realizado o teste 
rápido de pesquisa de antíge-

mite que as empresas realizem o levan-
tamento de créditos de tributos recolhi-
dos indevidamente ou pagos maiores. 

Funciona da seguinte forma: as em-
presas pagam os impostos federais Pro-
grama de Integração Social (PIS) e a 
Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins), e, nisso, a 
base de cálculo das receitas dessa mo-
dalidade de tributação no sistema mo-
nofásico (tributo a contribuir), faz com 
que as mercadorias sejam tributadas à 
alíquota zero, uma vez que já foi reco-
lhida pela indústria ou importador.

de de atendimento para fazer o exame de co-
vid. Eles contam que além dos sintomas tive-
ram contato com uma pessoa da família que 
positivou da doença e por isso foram até o cen-
tro. “O atendimento foi muito bom e rápido. 
Passamos por uma triagem, pelo médico e de-
pois fizemos o exame”.

Jaqueline Cintra diz que procurou atendi-
mento após indicação. “Uma unidade particu-
lar me indiciou, me disseram que é referência. 
Já saí daqui medicada, então, para mim, foi 
bom”, conta Jaqueline.

Igor Schat estava com sua mãe internada 
no Hospital Metropolitano com covid. Dias 
após contato com ela, ele começou a ficar 
com falta de ar e buscou atendimento no Cen-
tro de Triagem. “Assim que cheguei no local 
informei ao segurança que estava me sentin-
do bem e foi atendido rápido. “ Minha pressão 
estava  baixa, fiz o exame de covid e estava 
positivado. Fui transferido para o hospital San-
ta Casa onde fiquei internado por 10 dias. O 
atendimento é excelente”.

Funcionamento
O atendimento no Centro de Triagem fun-

ciona de segunda a sexta-feira, das 7h às 17h. 
São entregues até 900 senhas por dia, sendo 
500 emitidas pela internet – por meio do link  
triagem.mt.gov.br – e 400 senhas presenciais 
entregues das 6h às 6h45. O Centro de Triagem 
na Arena Pantanal fica localizado na Av. Agrí-
cola Paes de Barros, s/n - Verdão, em Cuiabá.

dorias para outra revender o tributo já 
foi recolhido pela fabricante/indústria, 
não devendo o representante comerci-
al pagar novamente. "Assim, a Legisla-
ção Brasileira autoriza a revendedora 
de determinados produtos a restituir os 
tributos que já foram pagos pela fabri-
cante", falou.

Complexidade da Legislação
Mas, devido à complexidade da  Le-

gislação TributáriaBrasileira, muitos em-
presários acabam sendo cobrados pelo 
Fisco de forma indevida. E, é justamen-

te focada em reverter esse “erro” do Go-
verno que a recuperação tributária 
atua. 

De acordo com os dados do impos-
tômetro do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 95% das em-
presas pagam impostos equivocados, o 
que faz com que o Fisco recolha mais 
de R$ 30 bilhões em impostos indevi-
dos anualmente. 

Neste caso, a recuperação tributária 
é um processo administrativo ou judici-
al que visa restituir ou compensar o va-
lor pago a mais em tributos, taxas e con-
tribuições, onde a empresa irá receber 
de volta esses valores.

Empresas optantes pelo Simples Na-
cional dos segmentos de farmácias, 
mercados, padarias, bares, lojas de con-
veniência, distribuidora de bebidas, res-
taurantes, lojas de autopeças e petshop 
têm o direito a essa restituição.

“É comum que essas empresas pa-
guem tributos indevidos por causa da 
incidência de PIS e COFINS monofási-
co e à substituição tributária do Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). Com isso, é possível le-
vantar os valores passíveis de restitui-
ção, devendo realizar o pedido ao ór-
gão regulador. O procedimento, reali-
zado por um advogado, é tecnicamen-
te simples e pode durar até 60 dias, sen-
do o valor devolvido na conta bancária 
da própria empresa. Vale mencionar 
que são ressarcidos os tributos pagos 
dos últimos cinco anos, fazendo com 
que as empresas recebam um montan-
te considerável”, finaliza.

Outras informações podem ser ad-
quiridas através do link: 
https://www.instagram.com/tributarioe
mdebate/ 

no, considerado ideal para o diagnóstico de 
pessoas com a Covid-19. Em vez de uma aná-
lise do sangue, como no teste rápido conven-
cional, o antígeno faz a análise da secreção da 
nasofaringe. 

Essa secreção é extraída com o swab e co-
locada numa solução de soro, para que seja 
dissolvida a amostra. Cinco gotas deste líqui-
do são adicionadas à placa de teste e em 15 mi-
nutos sai o resultado. 

Para o tratamento dos pacientes que testa-
ram positivo ou que apresentaram a suspeita 
de coronavírus, a farmácia da unidade já en-
tregou 84.012 medicamentos. Os remédios 
são fornecidos após realização de consulta e 
prescrição médica.

Elogios
Com dores no corpo, gripe e muita ansie-

dade o casal João Matos e Dalva Matos mora-
dores do CPA IV Setor III procuraram a unida-

"Ou seja, a indústria recolhe o valor 
de PIS e Cofins devido por toda a cade-
ira percorrida pelo produto, tirando a 
responsabilidade de revendedores, ata-
cadistas e varejistas. Essa situação está 
prevista no art 2º da Lei nº 10.147/2000. 
Neste caso, o disposto neste artigo não 
se aplica às pessoas jurídicas optantes 
pelo Sistema Integrado de Pagamento 
de Impostos e Contribuições das Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno 
Porte - Simples", disse.

Então resumindo, Flora afirma que 
quando uma empresa repassa merca-
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novo Coronavírus (COVID-19) em Cuiabá foi a cri-
ação do Centro de Triagem na Arena Pantanal. 

Desde o início de seu funcionamento o Cen-
tro é referência para síndromes respiratórias, e 
tem tido um importante papel de atendimento à 
população.
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dade de saúde que foi criada pelo governador 
Mauro Mendes há mais de um ano. Hoje o local 
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ção e diagnostico ao Covid-19. 

No local são disponibilizados exames de to-
mografia e o teste rápido de pesquisa de antíge-
no, considerado ideal para o diagnóstico de pes-
soas com a Covid-19. 

O governador Mauro Mendes afirmou que o 
Centro é um sucesso que ajuda a salvar cente-
nas, milhares de vidas. “O atendimento no Cen-
tro de Triagem tem altíssimo nível de satisfação. 
É muito gratificante que possamos agora melho-
rar ainda mais esse serviço. É um sucesso que 
ajuda a salvar centenas, milhares de vidas que 
precocemente receberam diagnóstico e o devi-
do encaminhamento pelos nossos profissionais 
de Saúde”, afirmou o governador.

Segundo o secretario de saúde Gilberto Fi-
gueiredo, o Centro de Triagem é uma iniciativa 
exitosa do Governo de Mato Grosso no enfren-
tamento à pandemia. “Desde o início das ativi-
dades do Centro, a gestão pontuou que o au-
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Nacional dos segmentos de farmácias, 
mercados, padarias, bares, lojas de con-
veniência, distribuidora de bebidas, res-
taurantes, lojas de autopeças e petshop 
tem o direito de reaver na Justiça a recu-
peração de crédito tributário? Pois é, a 
lei que garante a devolução ao proprie-
tário que pagou duas vezes pelo tributo 
não é nova, porém pouco divulgada.

A advogada Flora Londero, explica 
que a recuperação de crédito tributário 
nada mais é do que um direito garanti-
do pela Legislação Brasileira, que per-
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